
Irmãos e irmãs, reunimo-nos para reavivar em nós a chama 
do amor e da fé, que nos comprometem com o Evangelho 
de Jesus. O olhar da fé nos impulsiona a sermos servidores 
dos homens e mulheres desorientados pelas injustiças e 
violências e necessitados da missão da Igreja. Iniciando 
o mês missionário, rezemos pela Igreja missionária e seus 
ministros, para que imitem a Jesus na solidariedade com 
os pequenos e necessitados. Iniciemos nossa celebração.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
Versão e M.: Reginaldo Veloso, CD Liturgia VII (A)                

R/.  Senhor, em tuas mãos / a nossa vida, a nossa 
lida, / a ti ninguém resiste! / Ó Deus do uni-
verso, / o céu e a terra tu os fizeste / e tudo 
quanto existe.

Salmo 125 (124)
1.	 Quem confia no Senhor / é qual monte de Sião: 

/ não tem medo, não se abala, / está bem firme 
no seu chão. (R/.)

2.	 As montanhas rodeiam / a feliz Jerusalém. / O 
Senhor cerca seu povo, / para não perder nin-
guém. (R/.)

3.	 Venha a paz para o teu povo, / o teu povo de 
Israel. / Venha a paz para o teu povo, / pois tu 
és um Deus fiel. (R/.)

4.	 A mão dura dos malvados / não esmague as 
criaturas, / para os justos não mancharem / 
suas mãos em aventuras. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco. (Cf. 1Cor 1,3)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da 
Palavra e da Eucaristia, nos chama a segui-lo fiel-
mente. Reconheçamos ser pecadores e invoquemos 
com confiança a misericórdia do Pai.   (Silêncio orante)

M.: Pe. Wallison Rodrigues
Ass: Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, ir-
mãos e irmãs, que pequei muitas vezes, por pensa-
mentos e palavras, atos e omissões, por minha cul-
pa, minha culpa, minha tão grande culpa, e peço à 
Virgem Maria, aos Anjos e Santos e a vós, irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor. 

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

Solo: Kýrie, eléison.
R/. Kýrie, eléison.
Solo: Christe, eléison.
R/. Christe, eléison.
Solo: Kýrie, eléison.
R/. Kýrie, eléison.

Hino Glória a Deus
Música: Zadonsk [Veruio]; Adaptação: Delphim Rezende Porto

Glória a Deus nas alturas. / E paz na terra aos ho-
mens por ele amados. / Senhor Deus, Rei dos Céus, 
/ Deus Pai todo poderoso: / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / Nós vos adoramos, nós vos glori-
ficamos, / Nós vos damos graças, / por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito. / 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai, 
/ Vós que tirais o pecado do mundo, / Tende pieda-
de de nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
Acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai,/ Tende piedade de nós. / Só vós sois o Santo. 
/ Só vós o Senhor / Só vós o Altíssimo, Jesus Cris-
to, / Com o Espírito Santo, na Glória de Deus Pai. / 
Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-poderoso, 
que no vosso imenso amor de Pai nos concedeis 
mais do que merecemos e pedimos, infundi em nós 
vossa misericórdia, para perdoar o que nos pesa na 
consciência e para nos dar mais do que a oração 
ousa pedir. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Hab 1, 2-3; 2,2-4)
Leitura da Profecia de Habacuc.
2Senhor, até quando clamarei, sem me atenderes? 
Até quando devo gritar a ti: “Violência!”, sem me 
socorreres? 3Por que me fazes ver iniquidades, 
quando tu mesmo vês a maldade? Destruições e 
prepotência estão à minha frente; reina a discus-
são, surge a discórdia. 2,2Respondeu-me o Senhor, 
dizendo: “Escreve esta visão, estende seus dizeres 
sobre tábuas, para que possa ser lida com facili-
dade. 3A visão refere-se a um prazo definido, mas 
tende para um desfecho, e não falhará; se demo-
rar, espera, pois ela virá com certeza, e não tarda-
rá. 4Quem não é correto, vai morrer, mas o justo 
viverá por sua fé”.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial
(Salmo 94 (95), 1-2.6-7.8-9 (R.8))
R/.  Não fecheis o coração; ouvi vosso Deus!
 
– 1Vinde, exultemos de alegria no Senhor, * 
   aclamemos o Rochedo que nos salva! 
– 2Ao seu encontro caminhemos com louvores, * 
   e com cantos de alegria o celebremos. (R/.)
 
– 6Vinde adoremos e prostremo-nos por terra, * 
   e ajoelhemos ante o Deus que nos criou! 
= 7Porque ele é o nosso Deus, nosso Pastor, †
   e nós somos o seu povo e seu rebanho, * 
   as ovelhas que conduz com sua mão. (R/.)

– 8Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: * 
   “Não fecheis os corações como em Meriba,
= 9como em Massa, no deserto, aquele dia, †
   em que outrora vossos pais me provocaram, * 
   apesar de terem visto as minhas obras.” (R/.)
 
2ª Leitura (2Tm 1, 6-8.13-14)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo a Timóteo.
Caríssimo: 6Exorto-te a reavivar a chama do dom 
de Deus que recebeste pela imposição das minhas 
mãos. 7Pois Deus não nos deu um espírito de timi-
dez, mas de fortaleza, de amor e sobriedade. 8Não 
te envergonhes do testemunho de nosso Senhor 
nem de mim, seu prisioneiro, mas sofre comigo 
pelo Evangelho, fortificado pelo poder de Deus. 
13Usa um compêndio das palavras sadias que de 
mim ouviste em matéria de fé e de amor em Cristo 
Jesus. 14Guarda o precioso depósito, com a ajuda 
do Espírito Santo que habita em nós. 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/.  A Palavra do Senhor permanece para sempre; / e 

esta é a Palavra que vos foi anunciada. (1Pd 1,25)

Evangelho (Lc 17, 5-10)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele Tempo, 5os apóstolos disseram ao Se-
nhor: “Aumenta a nossa fé!” 6O Senhor respondeu: 
“Se vós tivésseis fé, mesmo pequena como um 
grão de mostarda, poderíeis dizer a esta amorei-
ra: ‘Arranca-te daqui e planta-te no mar’, e ela vos 
obedeceria. 7Se algum de vós tem um emprega-
do que trabalha a terra ou cuida dos animais, por 
acaso vai dizer-lhe, quando ele volta do campo: 
‘Vem depressa para a mesa?’ 8Pelo contrário, não 
vai dizer ao empregado: ‘Prepara-me o jantar, cin-
ge-te e serve-me, enquanto eu como e bebo; de-
pois disso tu poderás comer e beber?’ 9Será que 
vai agradecer ao empregado, porque fez o que lhe 
havia mandado? 10Assim também vós: quando ti-
verdes feito tudo o que vos mandaram, dizei: ‘So-
mos servos inúteis; fizemos o que devíamos fazer’”. 

– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constantinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem. / Também por nós foi crucificado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: / ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só batismo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, com o ardor da fé, suplique-
mos a Deus pela Igreja missionária e por toda a hu-
manidade, dizendo:
Ass.: Renovai-nos, Senhor, na força do vosso Espírito.
1.	 Ajudai, Senhor, vossa Igreja a ser instrumento 

de concórdia e de unidade entre os povos e 
servidora do Evangelho que liberta e salva. Nós 
vos pedimos:

2.	 Abri o coração e os ouvidos dos fiéis aos vos-
sos apelos, suscitados diariamente pela vossa 
Palavra, pelas necessidades do próximo e pelos 
fatos da vida. Nós vos pedimos:

3.	 Revesti com o espírito de fortaleza, de amor e 
de simplicidade a todos os que se põem a servi-
ço das comunidades cristãs. Nós vos pedimos:

4.	 Aumentai nossa fé, para que continuamente 
transformemos nossa vida celebrativa em vi-
vência fraterna e solidária com nossos irmãos e 
irmãs. Nós vos pedimos.
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Acolhei, ó Pai, as súplicas que vossa família, 
aqui reunida, vos apresenta. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Frei Telles Ramon, O. de M.; M. e Arr.: Daniel De Angeles.

 CD O Mistério em canto!
1.	 Nossas vozes reunidas entoam, / ó Deus vivo, a 



vossa vitória. / Pelo mundo inteiro ressoam / os 
acordes de vossa glória.

R/.  Nossas mãos se elevam a vós / em louvor e total 
doação. / Aceitai, Pai bondoso, a nós / e escutai 
com amor esta oração.

2.	 É por vossa bondade que a Igreja / vos escuta 
e também vos bendiz. / Que na fé e esperança 
ela esteja / aguardando o Dia feliz. (R/.)

3.	 Abri, pois, ó Senhor, nossos olhos, / que con-
templem o vosso clarão! / Não sejamos, jamais, 
duvidosos / que em vós temos a salvação. (R/.)

4.	 Com o Cristo, o Filho amado, / chegue a vós o 
louvor do universo. / Pelo Espírito Santo ins-
pirados, / vos rogamos em nossos versos. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta família, 
reunida em nome de Cristo, possa oferecer um sa-
crifício que seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Acolhei, Senhor, nós vos pedimos, o sacri-
fício que instituístes; e pelos sagrados mistérios 
que celebramos em vossa honra dignai-vos com-
pletar a santificação daqueles que salvastes. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA
DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS - III

(Jesus, caminho para o Pai)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação, dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Pai santo, Senhor do céu e da terra, por Cristo Se-
nhor nosso. De fato, pelo vosso Verbo criastes o 
universo e tudo governais com equidade. Vós nos 
destes o vosso Filho, feito carne, como mediador; 
ele nos dirigiu a vossa palavra e nos chamou a seguir 
seus passos. Ele é o caminho nos conduz ao Pai, a 
verdade que nos liberta e a vida que nos enche de 
alegria. Por vosso Filho, reunis em uma só família 
os homens e as mulheres, criados para a glória do 
vosso nome, redimidos pelo sangue de sua cruz e 
marcados com o selo do vosso Espírito. Por isso, 
agora e sempre, unidos a todos os Anjos, proclama-
mos a vossa glória, cantando (dizendo) com alegria: 
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois santo e digno de lou-
vor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre 
os acompanhais no caminho da vida. Na verdade, 
é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. Como outrora 

aos discípulos de Emaús, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o Pão para nós.
Ass.: Bendito o vosso Filho presente entre nós!
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bonda-
de, enviai o vosso Espírito Santo para que santi-
fique estes dons do pão e do vinho, e se tornem 
para nós o Corpo e  o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na véspera de sua paixão, na noite da últi-
ma Ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu a seus discípu-
los, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da ceia, ele, tomou o cá-
lice em suas mãos, deu-vos graças novamente e o 
entregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé!                                                 (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial 
da Páscoa de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso amor; pela paixão e 
morte de cruz, vós o fizestes entrar na glória da 
ressurreição e o colocastes à vossa direita. En-
quanto esperamos sua vinda gloriosa, nós vos 
oferecemos o Pão da vida e o Cálice da bênção. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oferta da vossa Igreja; 
nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cris-
to, que nos foi entregue. E concedei que, pela for-
ça do Espírito do vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda a eternidade, entre os membros 
do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos. 
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Pela participação neste mistério, ó Pai to-
do-poderoso, vivificai-nos no Espírito, tornai-nos 
semelhantes à imagem de vosso Filho e confir-
mai-nos no vínculo da comunhão com o nosso 
Papa N., e o nosso Bispo N., os outros bispos, 
os presbíteros e diáconos e todo o vosso povo. 
Ass.: Confirmai na unidade a vossa Igreja!
Pres.: Fazei que todos os fiéis da Igreja, discernin-
do os sinais dos tempos à luz da fé, empenhem-se 
coerentemente no serviço do Evangelho. Tornai-
-nos atentos às necessidades de todas as pessoas 
para que, participando de suas dores e angústias, 
de suas alegrias e as esperanças, fielmente lhes 
anunciemos a salvação e, com eles, sigamos no ca-
minho do vosso reino.
Ass.: Ajudai-nos a criar um mundo novo!



ditos seus descendentes. (R/.)
2.	 Em casa terá fartura, / será sempre dadivoso. 

/ Pra quem é bom, é luz forte, / bom e miseri-
cordioso.  (R/.)

3.	 Feliz quem empresta aos outros / e com justiça 
se porta. / Jamais há de tropeçar, / ninguém o 
esquecerá. (R/.)

4.	 Não adianta ter raiva, / nem tramar qualquer 
vingança. / Ao Pai, ao Filho, ao Amor / louve-
mos com canto e dança! (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Concedei-nos, Deus todo-pode-
roso, que inebriados e saciados pelo sacramento 
que recebemos, sejamos transformados naquele 
que comungamos. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final
(Oração sobre o povo n. 24)

Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Atendei, Senhor, as preces da vossa família e 
concedei a vossa graça aos que vos suplicam con-
fiantes, para que, fortalecidos pelos auxílios neces-
sários, perseverem na profissão do vosso nome. 
Por Cristo, nosso Senhor.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho   e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e anunciai o Evangelho 
do Senhor.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
L. e M.: Marcos e Cristiane da Mata

1.	 A Tua Igreja vem feliz e unida / agradecer a Ti, 
ó Deus da vida. / Com grande júbilo, rezar, lou-
var / e a boa nova ao mundo anunciar. (R/)

R/.  É Tua Igreja, Senhor / que canta com alegria 
/ esta que busca o amor / vivenciar todo dia. 
Que vai levar salvação / Esta é a nossa missão.

2.	 Nós que fazemos parte desta Igreja / que 
missionária é por natureza / te damos gra-
ças por teu esplendor / seremos eco do Teu 
grande amor. (R/)

Evangelho Semanal

Pres.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. 
e N.) que adormeceram na paz do vosso Cristo, e 
de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e, na ressurreição, 
concedei-lhes a plenitude da vida.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Concedei também a nós, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos à mora-
da eterna, onde viveremos para sempre convosco 
e, com a bem-aventurada Virgem Maria, Mãe de 
Deus, os Apóstolos e Mártires, (S. N.: Santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados 
pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre. 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

M.: Jocy Rodrigues e Pe. Ney Brasil 
R/.  Depende de termos fé, / fazer este mundo 

mudar. / Senhor, aqui nesta ceia, / tu vens teu 
corpo nos dar. / Queremos que tu consigas / a 
nossa fé aumentar. 

1.	 Feliz quem teme o Senhor / e ama seus man-
damentos. / Seus filhos serão valentes, / ben-
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